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INFORMATIVO DO SINDICATO DOS TRABALHADORES NO COMÉRCIO DE TUBARÃO E REGIÃO 

Só se perde quando se desiste. Gestão Sindicato é pra lutar

ANO XVI | Nº 53| MAIO 2018

CONVENÇÃO COLETIVA É FECHADA. 
CONFIRA SEU PISO E REAJUSTES

Após entrarmos com ação de dissídio junto à Justiça do Trabalho, por divergências cruciais durante o processo de negociação, 
finalmente entramos em acordo e, em assembleia, fechamos em definitivo nossa Convenção Coletiva de Trabalho 2017/2018. 
Aqui, informamos os Pisos e Reajustes que devem ser praticados retroativamente a partir de 1º de novembro de 2017. Lembramos 
que as diferenças salariais devem ser todas pagas na folha do mês de abril de 2018. Confira: 

Acesse o site www.trabalhadores.org.br ou www3.mte.gov.br/sistemas/mediador e verifique a Convenção Coletiva na íntegra. 
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Editorial: CALAR OS SINDICATOS 
É SILENCIAR O TRABALHADOR

O movimento sindical brasileiro está vivendo um momento atípico na história deste país. Para compreen-

der as reais intenções deste governo, é preciso visão e atitude. O que este governo pretende é deixar os traba-

lhadores precarizados, desprotegidos e submetidos às piores condições de trabalho, com medo de desem-

prego e sem chance de se aposentar. Para isso, é preciso também que eles não tenham nenhuma forma de 

organização para que não possam reclamar nem lutar para se defender. 
Uma importante parte neste plano maléfico governamental é desarticular, de preferência acabar, com os 

sindicatos. Para isso, eles usam um discurso de que os trabalhadores não precisam de ninguém que os repre-

sente porque agora negociam diretamente com o patrão - como se fosse possível um trabalhador falar de 

igual para igual com seu superior. 
Sabemos todos que na prática isso jamais acontecerá. O trabalhador, sozinho, não tem a força necessária. 

Ele PRECISA de seu sindicato para que, juntos, possam avançar na defesa e na conquista de novos direitos. 

Adriano De Martini é sindicalis-
ta e vereador em Xanxerê (SC). 

Por Adriano De Mar�ni

Artigo: A IMPORTÂNCIA DO SEU VOTO
O voto é um dos principais instrumentos utilizados para a 

eleição de representantes políticos ou para tomar decisões 

políticas quanto aos rumos do país. No Brasil, são eleitos atra-

vés do voto diversos representantes políticos da população, 

como vereadores, prefeitos, deputados estaduais e federais, 

além de governadores e presidentes da República.
Em 1945, com a democratização em curso, só 13% (6 mi-

lhões de pessoas) votavam. Com a inclusão das mulheres, esse 

número não parou de crescer. Em 1964, os trabalhadores eram 

maioria, por isto o golpe. Já em 2014, cerca de 140 milhões de 

pessoas, ou 71% dos brasileiros, estavam aptos a votar.
Os trabalhadores, desde a Proclamação da República, em 

1889, foram excluídos de discussões e decisões sobre temas 

políticos, e podemos responsabilizar esse afastamento compulsório pela instabilidade de se processar a tardia entrada dos trabalhadores 

na vida política. E isto não poderá, jamais, ocorrer novamente.
Hoje os trabalhadores, e a sociedade em geral, têm acesso irrestrito a jornais, revistas, rádios, TV, internet e outras formas de comunica-

ção. Estamos mais esclarecidos, mais politizados, mais atuantes na vida política do País, porém, ainda temos uma longa jornada e uma 

importante decisão a ser tomada para nosso futuro: eleger candidatos que realmente representem os interesses dos trabalhadores, para que 

não aconteça algo como a Reforma Trabalhista, que beneficia somente o empresário.
Já parou pra pensar? Se nós, trabalhadores, tivéssemos a maioria no Congresso Nacional a tal Reforma Trabalhista, assim como outros 

projetos de interesse dos empresários, como o Decreto assinado por Temer, que tornou atividade essencial os Supermercados, jamais 

aconteceriam. 
O trabalhador, no mínimo, deve conhecer as reais intenções de seu candidato, quais projetos ele tem para com os trabalhadores e a 

sociedade menos favorecida. Se ele já foi ou é político, como foram seus votos em relação às várias matérias a respeito dos trabalhadores, 

como por exemplo a Reforma Trabalhista e a Reforma da Previdência.
O Brasil é um país único, porém, com grandes e diferentes formas de políticas sociais, com grande concentração de renda para poucos 

e com muitos lutando diariamente para conquistar o pão de cada dia. Temos empresários com seus carrões de luxo enquanto trabalhado-

res se matam para conseguir comprar sua Biz parcelada em infinitas prestações.
Temos o Brasil de luta, dos trabalhadores, que procuram se organizar em sindicatos e outras associações, e que vão às ruas protestar; há 

o Brasil das redes sociais; o Brasil dos incrédulos.
O voto é a nossa forma de dizermos sim ou não àquilo que nos é apresentado. De concordar ou não com isto ou aquilo. O voto, por si 

só, não vai mudar o Brasil, mas com certeza nos dará voz para dialogar, contestar e propôr soluções para aquilo que almejamos para o 

Brasil como um todo!

(por Rodrigo Machado Pickler, presidente do Sindicato dos Comerciários) 
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COM SINDICATO
Salário norma�vo de R$ 1.245,00

Quebra de caixa de 25% (R$ 311,25)
15 minutos de intervalo para o lanche

Assessoria e orientação trabalhista gratuita
Convenção cole�va com inúmeros bene�cios

SEM SINDICATO 
Salário mínimo nacional de R$ 954,00

Quebra de caixa: não tem
Sem intervalo para o lanche

Assessoria e orientação trabalhista: não tem
Sem convenção cole�va

COMO FICAM ALGUNS DIREITOS? 

FIQUE SÓCIO PRA NÃO FICAR SÓ!: 
FORTALEÇA SEU SINDICATO!  

Em meio à tanta turbulência pela qual nosso país está passando, vale destacar a importância de um sindicato na vida dos trabalha-

dores. A hora de sindicalizar-se é AGORA e os motivos para isso só aumentam. Manter os poucos direitos conquistados e reivindicar 

melhores condições de vida e de trabalho são ações possíveis graças ao trabalho dos sindicatos e de seus representantes. 

O sindicato é o representante legítimo dos trabalhadores junto aos empregadores, mas para que seja sólido, forte e tenha cada vez 

mais poder, é necessário que os trabalhadores sindicalizem-se e participem constantemente das ações e lutas do sindicato.

CONFIRA ALGUMAS RAZÕES PELAS QUAIS VOCÊ DEVE SE SINDICALIZAR
 Os sindicatos lutam por condições 

dignas de trabalho;

 Os sindicatos negociam duramente 

para que cada trabalhador tenha os 

melhores reajustes sobre o salário, 

quebra de caixa, vale-alimentação e 

todas as outras cláusulas que envol-

vam valores monetários;

 O trabalhador sindicalizado tem 

direito a descontos em diversas insti-

tuições de ensino, lazer, esporte, 

saúde e outras com as quais o seu 

sindicato tenha convênio;

 O sindicato assegura a defesa e a 

representação da profissão comerciá-

rio, sempre visando melhorar suas 

condições de vida e trabalho. 

 O sindicato possui um departamento 

jurídico com advogados especializa-

dos em legislação trabalhista, com atendimento pessoal e coletivo a fim de solucionar  causas trabalhistas;

 O sindicato também promove eventos diversos com o objetivo de informar, consultar e confraternizar junto aos trabalhadores. 

Ainda está de fora? Filie-se! Fortaleça sua instituição sindical!  
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SINDICATO DOS COMERCIÁRIOS
Sede Tubarão: rua Lauro Müller, 80, 3º andar, Centro. Fone/Fax: (48) 3622-2418 

Subsede Braço do Norte: . Fone: (48) 3658-4352rua José Speck, 1615, Centro

www.trabalhadores.org.br / comerciarios@trabalhadores.org.br
  Acompanhe-nos no Facebook: www.facebook.com/comerciariossindicato

Jornalista responsável: Cíntia Teixeira dos Santos (SC 01519-JP)

Comerciários: não existe 
acordo para extensão do 
horário, calendários especiais, 
sextas-feiras e Sábado Dia D. 
De acordo com a CLT, à 
duração diária do trabalho 
poderá ser acrescida no 
máximo duas horas extras. 
Logo, nenhum trabalhador 
poderá fazer mais do que duas 
horas extras diárias. 

A empresa deve fornecer o 
lanche durante as horas extras. 
O intervalo para o almoço 
deve ser o mesmo praticado 
no dia a dia. Fiquem atentos e 
não assinem NADA sem 
conhecimento! Em caso de 
dúvidas, procure-nos. 

Quer aproveitar melhor 
seus minutos reservados para 
o almoço? Passe em nossa 
s e d e !  O  S i n d i c a t o  d o s 
Comerciários conta com uma 
sa la  de  jogos ,  pensada 
especialmente para você. 
Neste local contamos com 
i n s t a l a ç õ e s  m o d e r n a s , 
equipamentos para jogos e 
espaço para o relaxamento. 
Venha conhecer! 

FESTAS - Pensou em 
receber os amigos ou celebrar 
uma data especial, mas não 
quer encarar o aluguel de um 
grande clube? Aqui no sindi-
cato sócios contam com esta 
vantagem. Filiados têm à 
disposição um salão de festas 
completo - e é grátis! Basta 
reservar com antecedência. 

FIQUE DE 

OLHO
por Rodrigo

Machado Pickler, 
presidente

do Sindicato dos 
Comerciários

Horas extras

Refeitório

TRABALHADOR: ATENÇÃO AOS CUIDADOS 
COM A SEGURANÇA NO TRABALHO

Com os novos dados referentes aos 

acidentes de trabalho no Brasil, desperta 

um alerta sobre a necessidade de maior 

atenção aos órgãos públicos e das enti-

dades sindicais de Santa Catarina. De 

acordo com o Anuário Estatístico da 

Previdência Social divulgado em janeiro 

deste ano, e que traz informações relati-

vas aos de 2014 a 2016, o Estado de San-

ta Catarina reduziu em 0,6% o número 

de acidentes ocorridos neste período, 

mas, por outro lado, o número de acidentes com óbito aumentou em 3,7% no mesmo espaço de 

tempo. 
Os motivos apontados pelos técnicos são a falta de fiscalização do Ministério do Trabalho e 

Emprego (MTE), do Ministério Público do Trabalho (MPT) e dos próprios sindicatos. Entretanto, 

para que se possa agir em conjunto com os órgãos públicos, é necessário que haja denúncias 

por parte dos trabalhadores, para que a informação chegue até o sindicato e este possa atuar. 

Também é preciso que empresários e trabalhadores se conscientizem e realizem a prevenção. 
Os acidentes de trabalho causam um grande impacto negativo na vida do trabalhador, de 

valor incalculável. Em muitos casos, os acidentes de trabalho não são notificados nem são emi-

tidas as Comunicações de Acidentes de Trabalho (CATs) pelas empresas, ou mesmo pelo INSS. A 

ocorrência de acidentes acarreta num grande aumento de despesas na conta da Previdência 

Social. 
Alertamos e orientamos ao trabalhador que, na ocorrência de um acidente de trabalho, se a 

empresa se recusar a emitir a CAT, procure o sindicato. Em posse da informação, o sindicato 

pode e deve emitir o comunicado de acidente de trabalho, evitando assim um gasto da Previ-

dência desnecessário. A conscientização dos empregados e dos empregadores na prevenção 

irá amenizar o problema. A informação prestada ao sindicato fará dele mais um agente dedica-

do a diminuir, na medida do possível, os prejuízos. 

Como se não bastasse a Reforma Trabalhista, com toda a perda de direitos básicos dos trabalhado-

res, no último ano um decreto, assinado pelo atual presidente Michel Temer, tornou os supermercados 

atividade essencial. Com isso, empresários podem abrir em feriados sem precisar pagar os vale com-

pras e outros ganhos que os trabalhadores tinham direito através de Negociação Coletiva. 
No entanto, não é porque foi decretado que temos que aceitar, por isso é importante que os traba-

lhadores também estejam juntos com o Sindicato, lutando para resguardar seus direitos. Lembramos 

ainda que entramos com ação judicial para impedir a abertura nos últimos feriados e alguns supermer-

cados recorreram e acabaram conseguindo permissão para a abertura. Se a justiça nem sempre está do 

lado do trabalhador, devemos portanto nos manifestar e nós mesmos exigir nossos direitos.

Feriados em supermercados
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